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Petistas enfrentam
conflitos internos
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Divisão política ameaça trabalho conjunto entre Executivo e Câmara de João Monlevade. Os desentendimentos também atingiram o Partido dos
Trabalhadores (PT). Um dos episódios mais tensos envolveu os vereadores Belmar Diniz e Maria do Sagrado. Belmar chegou a cogitar ironicamente

deixar a liderança do governo na Câmara. Segundo apuração de O Celeste, há indícios de que ele já não ocupa mais a função de líder do governo.
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João Monlevade enfrenta mais de 11 Anos de
serviços de limpeza ineficientes prestados pela

Pontes de Minas, que ainda disputa nova licitação
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Disse Jesus: Eu Sou o caminho, ninguém
chega ao Pai, não ser por MIM.

Salmos 22

Editorial
Registro da Semana

Frase
Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste? Por que te alongas do meu auxílio e das palavras

do meu bramido? 2 Deus meu, eu clamo de dia, e tu não me ouves; de noite, e não tenho sossego.
3 Porém tu és santo, tu que habitas entre os louvores de Israel. 4 Em ti confiaram nossos pais;

confiaram, e tu os livraste. 5 A ti clamaram e escaparam; em ti confiaram, e não foram confundidos.
6 Mas eu sou verme, e não homem, opróbrio dos homens e desprezado do povo. 7 Todos os que

me veem zombam de mim, estendem os lábios e meneiam a cabeça, dizendo: 8 Confiou no Senhor,
que o livre; livre-o, pois nele tem prazer. 9 Mas tu és o que me tiraste do ventre; fizeste-me confiar,
estando aos seios de minha mãe. 10 Sobre ti fui lançado desde a madre; tu és o meu Deus desde o
ventre de minha mãe. 11 Não te alongues de mim, pois a angústia está perto, e não há quem ajude.

12 Muitos touros me cercaram; fortes touros de Basã me rodearam. 13 Abriram contra mim suas
bocas, como um leão que despedaça e que ruge. 14 Como água me derramei, e todos os meus ossos
se desconjuntaram; o meu coração é como cera, derreteu-se no meio das minhas entranhas.

15 A minha força se secou como um caco, e a língua se me pega ao paladar; e me puseste no pó
da morte. 16 Pois me rodearam cães; o ajuntamento de malfeitores me cercou, traspassaram-me as
mãos e os pés. 17 Poderia contar todos os meus ossos; eles veem e me contemplam. 18 Repartem
entre si as minhas vestes, e lançam sortes sobre a minha roupa. 19 Mas tu, Senhor, não te alongues
de mim. Força minha, apressa-te em socorrer-me.

Licitação se estende e contrato da Pontes de
Minas se aproxima do fim em João Monlevade

JOÃO MONLEVADE
- Ainda não há definição
sobre a empresa que as-
sumirá os serviços de lim-
peza urbana em João Mon-
levade. Conforme apurado
por O Celeste até o fecha-
mento desta edição, alguns
pontos importantes foram
identificados.

O edital de convo-
cação para o novo pro-
cesso licitatório foi pub-
licado há alguns meses,
mas até o momento não
houve a conclusão com
a escolha da vencedora.
Ao todo, 28 empresas
demonstraram interesse
em participar. O proces-
so, no entanto, é com-
posto por várias etapas
e exige extensa docu-
mentação, conforme os
critérios definidos pelos
setores responsáveis.

Segundo a apuração
de O Celeste, o primeiro
critério analisado foi o
valor das propostas apre-
sentadas. Três empresas
ofertaram os menores
preços - duas delas de

cidades fora de João
Monlevade - superando
a Pontes de Minas, que
presta o serviço há 12
anos no município. A
Pontes de Minas ficou
em terceiro lugar no
critério de menor preço.
Vale destacar que, du-
rante esse período de
atuação, a qualidade do
serviço prestado pela
empresa tem sido alvo
de críticas.

Contudo, o processo
licitatório não se encerra
na análise dos valores. A
proposta com menor
preço não garante auto-
maticamente a vitória do
concorrente. Após essa
fase, a comissão de lici-
tação e o setor de engen-
haria realizam uma aná-
lise técnica criteriosa de
cada empresa. Essa eta-
pa inclui a verificação da
documentação, do capi-
tal de giro e da ca-
pacidade operacional das
participantes, asseguran-
do que tenham condições
de manter a regularidade

dos pagamentos aos fun-
cionários, respeitar os
direitos trabalhistas e a
garantia de prestação de
um serviço de qualidade.

É comum que empre-
sas apresentem propostas
com valores baixos para
vencer a licitação, mas, ao
serem analisadas em out-
ras exigências do edital,
podem não demonstrar
condições adequadas
para a execução dos
serviços. O risco é que,
mesmo recebendo recur-
sos públicos, essas em-
presas não cumpram suas
obrigações, prejudicando
tanto os trabalhadores
quanto a população, que
paga seus impostos e
espera por melhorias.

O contrato atual com
a Pontes de Minas está
próximo do fim, au-
mentando a expectativa
em relação ao resultado
do processo licitatório.
Até o fechamento desta
edição de O Celeste, não
havia sido divulgado o
resultado da licitação.

Poste de luz é destruído por impacto e
ameaça cair em João Monlevade

JOÃO MONLEVADE - Na tarde
de 19 de março de 2025, por volta
das 16 horas, um poste de cimento
localizado na Avenida Getúlio Vargas
foi destruído após ser atingido por um
carro. O impacto danificou parte da
base de concreto e inclinou o poste,
colocando em risco sua queda, que
pode atingir residências e lojas do
outro lado da pista. Além disso, as
ferragens internas do poste também
foram comprometidas, mostrando
sinais de fragilidade e ferrugem.

Gilson Elói
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Posse da Nova Diretoria da 75ª  Subseção da
OAB-MG de João Monlevade - Triênio 2025 a 2027

Fotos: Divulgação

Diretor Primeiro Secretário da CAAMG, Dr. Giuliano Almada,
Presidente em exercício da OABMG, Dra. Núbia Elizabette de Jesus  Paula, Presidente
eleita da Subseção da OAB/MG de João Monlevade, Dra. Marsele Márcia Pimentel,

Diretora Institucional da CAAMG, Dra. Larissa de Oliveira Santiago Araújo, Secretário
Geral da OABMG, Dr. Sanders Barão Alves Augusto.

Membros da Diretoria e Conselho da 75ª Subseção da OAB de João Monlevade

Discurso da Presidente Dra. Marcele Márcia Pimentel

A Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, Sub-
seção João Monlevade
deu início ao triênio 2025
a 2027, a nova diretoria
da 75ª Subseção da OAB
em João Monlevade to-
mou posse na quarta-fei-
ra (19), em solenidade
no Real Esporte Clube,
reunindo autoridades da
advocacia, política e so-
ciedade do Médio Pirac-
icaba. A cerimônia teve
a presença da presidente
em exercício da OAB-
MG, Núbia Elizabette de
Jesus Paula com uma
cerimônia de posse mar-
cada por diversas autori-
dades e grande significa-
do para a advocacia. A
advogada Marsele Már-
cia Pimentel assumiu a
presidência da subseção,
sucedendo Larissa San-
tiago, que agora ocupa a
diretoria institucional da
Caixa de Assistência dos
Advogados de Minas
Gerais (CAA-MG). Com
28 anos de carreira,
Marsele é especialista
em Direito Civil, Previ-
denciário e Público, e há
24 anos integra a OAB,

tendo sido delegada na
comarca de São Domin-
gos do Prata e conselhei-
ra subseccional. A nova
diretoria conta com
Alessandro Moreira Lima
como vice-presidente,
Regiane Reis Braga
Quintão como
secretária-geral, Sanzio
Alves Augusto como
secretário-adjunto, além
de Mariane Cabral Lima
Alves Pantuza e Marce-
lo de Oliveira Brum
Neves na tesouraria.

Pela primeira vez, a
advocacia de João Mon-
levade elegeu como pres-

idente uma advogada que
não pertence a sede da
75ª Subseção,  num ver-
dadeiro ato de inovação
e inclusão. Seguindo o
exemplo da Seccional
Mineira que também
elegeu um advogado do
interior, Dr. Gustavo
Chafun, Presidente da
OAB de Minas Gerais.
Em seu discurso de pos-
se, a nova presidente
destacou a importância
de valorizar a advocacia,
uma profissão essencial
para a justiça e democ-
racia do país. Ela ressal-
tou que seu compromis-

so será com a defesa das
prerrogativas dos ad-
vogados, garantindo que
esses direitos sejam re-
speitados e fortalecendo
a posição da categoria na
sociedade. A presidente
também enfatizou a ne-
cessidade de caminhar
lado a lado com os po-
deres constituídos, as
polícias, a comunidade
educacional, os em-
presários e toda a so-
ciedade civil, em um es-
forço conjunto para con-
struir uma sociedade
mais justa. O objetivo é
promover uma sociedade
mais democrática, em
que o papel da advocacia
seja cada vez mais recon-
hecido como um pilar
fundamental na defesa
dos direitos e da justiça.

A cerimônia de posse,

que contou com a pre-
sença de diversas autori-
dades, reflete a importân-
cia deste momento
histórico para a OAB.  A
nova diretoria assume
com o compromisso de
continuar o trabalho de
excelência da instituição,
antes liderado pela atual
Diretora  Institucional da
Caixa de Assistência Dra.
Larissa Santiago,  man-
tendo sempre o foco na
valorização da profissão
e na promoção da justiça.
Criada em 1983, a Sub-
seção abrange João Mon-
levade e outros seis mu-
nicípios, sendo sede re-

gional do Médio Piraci-
caba, que inclui sub-
seções vizinhas. A posse
contou com a presença
de diversas autoridades,
como representantes da
OAB-MG, CAA-MG,
Defensoria Pública, Câ-
mara Municipal, Polícia
Militar e Polícia Civil.

Certo que com a força
conjunta, com cada ad-
vogado e advogada de
João Monlevade, con-
seguiremos superar de-
safios e transformar a
nossa realidade, criando
uma OAB cada vez mais
presente, forte e engaja-
da com a sociedade.
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Divisão política ameaça trabalho conjunto
entre Executivo e Câmara de João Monlevade

Fotos: Gilson Elói

Primeira reunião entre os poderes revela tensões e indica desafios entre o Legislativo e o Executivo

JOÃO MONLE-
VADE - Primeira reunião
entre os poderes revela
tensões e indica desafios
para a governabilidade no
município. Encontro si-
naliza possíveis dificul-
dades para o trabalho co-
letivo na nova legislatura.

A primeira reunião en-
tre o prefeito de João
Monlevade, Dr. Laércio
Ribeiro, a vice-prefeita
Dorinha Machado e os
vereadores da nova leg-
islatura evidenciaram um
clima de tensão e desen-
tendimento. O encontro,
que tinha como objetivo
firmar uma parceria en-
tre os dois poderes em
benefício do município,
deixou clara a existên-
cia de desafios para a
construção de um tra-
balho conjunto.

Desde o início da re-
união, alguns vereadores
demonstraram impaciên-
cia e posicionamentos
individualistas. A propos-
ta de continuidade da ad-
ministração, que no
primeiro mandato de Dr.
Laércio - ao lado do en-
tão vice-prefeito Fabrício
Lopes - recebeu boa
avaliação, parece agora
encontrar dificuldades
para se consolidar. Com
Dorinha Machado como
vice-prefeita e Fabrício
Lopes à frente da Secre-
taria de Planejamento,
havia expectativa de uma
gestão harmônica. No
entanto, os sinais de di-
visão surgiram já no
primeiro encontro oficial.

Tensão e
divergências
marcam a Reunião
Durante a reunião, es-

tiveram presentes o
O presidente da Câmara, Fernando Linhares, elogiou a gestão anterior

do prefeito e colocou a Casa Legislativa à disposição para diálogos

presidente da Câmara,
Fernando Linhares (Po-
demos), e os vereadores
Maria do Sagrado (PT),
Alysson (Avante), Dr.
Sidney (PL), Thiago Titó

(MDB), Carlinhos Bical-
ho (PP), Marquinhos
Dornelas (Republi-
canos), Sinval Dias
(PL), Revetrie Teixeira
(MDB), Sassá (Cidada-

nia), Leles Pontes (Re-
publicanos), Belmar Di-
niz (PT), Bruno Cabeção
(Avante), Suza (Avante)
e Vanderlei Miranda (Po-
demos). Também partic-

iparam o advogado e as-
sessor de governo, Cris-
tiano Vasconcelos, e o
empresário Elgem
Machado, conhecido
como "Machadão", ar-

ticulador. Segundo rela-
tos, alguns vereadores
permaneceram afasta-
dos, não aparecendo
nas imagens registradas
da reunião.

Um dos destaques foi
o vereador Vanderlei
Miranda. Embora tenha
feito uso da palavra, seu
posicionamento foi con-
siderado ambíguo. Ele
alertou que o Executivo
precisará de pelo menos
dez votos para aprovar
projetos importantes, su-
gerindo que a adminis-
tração depende do apoio
dos parlamentares. Ape-
sar disso, Vanderlei vot-
ou contra a atual mesa
diretora e, durante a re-
união, demonstrou de-
satenção e conversava
paralela com outros vere-
adores. Sua postura
chamou a atenção de out-
ros participantes. Sinval
Dias chegou a aplaudir
Vanderlei, reforçando a
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O vereador Vanderlei Miranda, embora tenha feito uso da palavra, seu posicionamento foi considerado ambíguo. Ele alertou que o Executivo precisará de pelo menos dez votos para
aprovar projetos importantes, sugerindo que a administração depende do apoio dos parlamentares. Ele votou contra a atual mesa diretora e, durante a reunião, demonstrou desatenção e

conversava paralela com outros vereadores. Vanderlei aparece com Belmar Diniz, tomando água e sendo observado por Cristiano, Assessor do Governo.

divisão de opiniões du-
rante o encontro.

Trabalho coletivo
em xeque: Fernando
Linhares "propõe no-
vas alternativas, elogia
gestão anterior de
Prefeito e abre espaço
para diálogos na Câ-
mara"

Apesar do discurso
inicial de união, alguns
vereadores sinalizaram
resistência à colaboração
com o Executivo. O
presidente da Câmara,
Fernando Linhares, elo-
giou a gestão anterior do
prefeito e colocou a Casa
Legislativa à disposição
para novos diálogos. En-
tretanto, as reações fo-
ram divididas. Enquanto
Bruno Cabeção, Sassá e
Alisson se mostraram
mais alinhados ao dis-
curso de Linhares, out-
ros parlamentares adot-
aram posturas de
desconfiança.

A reunião, que dever-
ia promover integração,

acabou revelando sinais
de impaciência e insatis-
fação. A falta de coesão
entre os vereadores
aponta para um ambiente
político instável, o que
pode dificultar a
aprovação de projetos e
o avanço das pautas de
interesse público.

Falta de compromis-
so é alvo de críticas

Alguns observadores
avaliam que parte dos
vereadores tem prioriza-
do interesses pessoais e
políticos, em detrimento
do bem coletivo. Há
críticas de que ainda per-
siste a prática de troca de
votos por favores, re-
sultando na eleição de
parlamentares de-
spreparados. O reflexo
disso, segundo analistas,
seria um Legislativo de-
sarticulado e com baixa
produtividade.

A percepção é de que
poucos vereadores
demonstram com-
promisso com uma

agenda pública séria.
Parte dos novos par-
lamentares já estaria sen-
do influenciada negativa-
mente por colegas mais
experientes, aumentando
a preocupação com o an-
damento da legislatura.

Vitória de Dr. Laér-
cio não inibiu conflitos

Apesar das dificul-
dades, o prefeito Dr.
Laércio Ribeiro foi reele-
ito com expressiva vo-
tação: mais de 24 mil
votos. Durante seu
primeiro mandato, ao
lado de Fabrício Lopes,
enfrentou críticas e em-
bates no Legislativo, mas
obteve reconhecimento
popular pelos resultados
de sua administração.

Agora, com Dorinha
Machado na vice-
prefeitura e Fabrício
Lopes no Planejamento,
a gestão tenta manter o
foco no desenvolvimen-
to da cidade. No entan-
to, o surgimento precoce
de disputas internas, in-

clusive entre vereadores
recém-eleitos, revela
uma antecipação da dis-
puta por poder que
pode comprometer o
andamento dos trabal-
hos legislativos.

Petistas enfrentam
conflitos internos

Os desentendimentos
também atingiram o
Partido dos Trabal-
hadores (PT). Um dos
episódios mais tensos
envolveu os vereadores
Belmar Diniz e Maria do
Sagrado. O motivo foi a
exoneração do secretário
de educação indicado
por Belmar, sem que o
parlamentar fosse previ-
amente informado. Em
resposta, Maria do Sa-
grado elogiou publica-
mente a outra indicação
para a pasta, o que am-
pliou o clima de tensão.
Os boatos, são que ela
mesma teria indicado a
substituta.

Belmar chegou a cog-
itar ironicamente deixar

a liderança do governo
na Câmara. Segundo
apuração de O Celeste,
há indícios de que ele já
não ocupa mais a função
de líder do governo.

Vaidades e confron-
tos ofuscam trabalho
coletivo; Presidente da
Câmara rebate ofensi-
vas de Marquinhos
Dornelas

Outro momento de
tensão ocorreu quando o
vereador Marquinhos
Dornelas criticou o pres-
idente da Câmara,
Fernando Linhares,
relembrando a disputa
pela mesa diretora. Lin-
hares rebateu afirmando
que "a eleição ficou no
passado" e convidou o
colega a colaborar com
a atual gestão: "Junte-se
a mim que você brilha",
declarou. Linhares tam-
bém ressaltou que não
permitirá novos desen-
tendimentos e reforçou
que o foco dos verea-
dores deve ser atender as

demandas da população.

Conclusão
Câmara de vereadores

enfrenta desafios para
superar divisões e atuar
em prol da população

As primeiras movi-
mentações do Legislati-
vo de João Monlevade
apontam para uma legis-
latura marcada por de-
safios de governabil-
idade. Divergências
políticas, vaidades pes-
soais e disputas por es-
paço de poder têm difi-
cultado a construção de
um ambiente de colabo-
ração com o Executivo.

A população, que ren-
ovou sua confiança ao
eleger seus represen-
tantes, aguarda uma at-
uação responsável, com-
prometida e produtiva.
Se o atual cenário persis-
tir, há o risco de uma leg-
islatura de baixa produ-
tividade, marcada por
conflitos internos, em
detrimento das ne-
cessidades da cidade.
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João Monlevade enfrenta mais de 11 Anos de
serviços de limpeza ineficientes prestados pela

Pontes de Minas, que ainda disputa nova licitação
JOÃO MONLEVADE

- Há mais de 11 anos, a
Pontes de Minas presta
serviços de limpeza ur-
bana em João Monle-
vade, mas os resultados
são alarmantes. Mesmo
sem atender aos requisi-
tos básicos de qualidade,
a empresa segue à frente
dos serviços, enfrentan-
do diversas críticas. A
limpeza nos bairros é ir-
regular, os equipamentos
de proteção individual
(EPIs) são inadequados
e os ônibus utilizados são
antigos e poluentes.
Além disso, denúncias de
assédio moral no ambiente
de trabalho acrescentam
mais uma camada de in-
satisfação à situação.

A Pontes de Minas ain-

da está na disputa pela
nova licitação, mesmo
tendo sido superada na
proposta de menor preço.
A empresa continua no
páreo devido à fase de
análise técnica, que aval-
ia a capacidade de atend-
er às exigências do edi-
tal. A pergunta que se
impõe é: como uma em-
presa com um histórico
de falhas e que acumula
tantas reclamações pode
seguir prestando serviços
em João Monlevade?

Falta de
fiscalização
e serviços
superficiais
A falta de fiscalização

eficiente contribui para
que a situação persista.

Enquanto o centro da ci-
dade, as principais aveni-
das e algumas praças re-
cebem atenção, os bair-
ros enfrentam longas es-
peras pela capina e cole-
ta de mato, que pode
durar semanas ou até
meses. Em alguns casos,
os moradores, frustra-
dos pela ineficiência,
recorrem a soluções im-
provisadas, como incên-
dios em entulhos ou o
descarte de lixo em locais
inadequados, agravando
ainda mais a crise.

Equipamentos com
condições precárias e
trabalho sob pressão

A situação dos equipa-
mentos de trabalho é pre-
cária. Como já registra-

dos pela reportagem,
carrinhos de coleta dani-
ficados, pneus vazios e a
falta de condições míni-
mas de uso aumentam a
carga de trabalho dos
funcionários, principal-
mente algumas das mul-
heres, que enfrentam jor-
nadas pesadas com fer-
ramentas inadequadas.

Denúncias de
assédio moral
e desigualdade
no tratamento
Além das condições de

trabalho, denúncias já
ocorreram de assédio
moral dentro da empre-
sa. Funcionárias relat-
aram discriminação, com
algumas sendo favoreci-
das com jornadas mais

curtas e faltas não regis-
tradas, enquanto outras
são forçadas a cumprir
as tarefas deixadas por
suas colegas.

 Há também relatos de
perseguição por parte de
encarregados, com mon-
itoramento constante de
certas funcionárias, inclu-
indo o uso de motos para
intimidar aquelas com
quem não há boa relação.

Equipamentos
de proteção
precários e
salários atrasados
A falta de EPIs ade-

quados é uma preocu-
pação constante. Os uni-
formes, luvas e botas,
quando entregues, estão
em condições de-

ploráveis, e as vassouras
nem sempre são forneci-
das de forma consis-
tente. Para agravar ain-
da mais a situação, os
salários dos trabal-
hadores são frequente-
mente pagos com atraso,
em alguns casos ultra-
passando 15 dias. Re-
centemente, apenas 50%
do salário foi depositado,
sem previsão para o pa-
gamento do restante,
prejudicando o planeja-
mento financeiro dos
colaboradores.

Interrupção e
falta de diálogo
com o Sindicato
Recentemente trabal-

hadores decidiram sus-
pender as atividades dev-



CIDADE 24 a 31 de março de 2025 7

ido ao atraso nos paga-
mentos, não sendo a
primeira vez. A empresa
segundo denuncias alega
que a culpa seria da
Prefeitura, mas investi-
gações realizadas por O
Celeste indicam que a
administração municipal
tem cumprido sua parte,
realizando os repasses
conforme o cronograma.

Transporte precário
e riscos à segurança

O transporte oferecido
pela Pontes de Minas é
igualmente deficiente.
Ônibus com lataria
amassada, trincos impro-
visados e um sistema de
exaustão antiquado colo-
cam em risco a segurança
dos trabalhadores. Mes-
mo após inúmeras queix-
as, nada foi feito para
corrigir os problemas,
demonstrando a negligên-
cia contínua da empresa.

A persistência
da Pontes de Minas
nas Licitações
Com tantos problemas

acumulados denuncia-
dos ao longo dos anos -
como assédio moral, eq-
uipamentos inadequa-
dos, transporte precário,
salários atrasados e
serviços ineficientes - surge
a pergunta: como a Pon-
tes de Minas ainda partici-
pa das licitações públicas
em João Monlevade?

Necessidade
de fiscalização
e transparência
É fundamental que a

sociedade acompanhe de
perto os processos lici-
tatórios e cobre maior
transparência e fiscaliza-
ção. Não se pode aceitar
que uma empresa com um
histórico tão negativo con-
tinue prestando serviços à
cidade, recebendo dinheiro
público e deixando a pop-
ulação à mercê de serviços
de qualidade questionável.

Nesta edição, O Celeste apresenta
imagens de locais em João Monlevade

que ainda aguardam a limpeza
Apesar dos milhões pagos à empresa, o serviço continua ineficiente e longe
de atender às necessidades da população. Imagens da Rua Sebastião de
Almeida, Colina, e Avenida Guarapari no bairro Sion, região do Cruzeiro
Celeste. Passeio na Avenida Getúlio Vargas encontram-se em situação de

abandono com mato crescendo pela ausência da empresa.
Fotos: Gilson Elói

Avenida Guarapari

Rua Sebastião de Almeida

Rua ColinaAvenida Getúlio Vargas
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Área doada para Associação de Deficientes se torna foco
de usuários de drogas e vandalismo em João Monlevade

JOÃO MONLEVADE
- Há mais de 20 anos, a
Prefeitura de João Mon-
levade doou um terreno
(foto), à Associação de
Cooperação e Interação
dos Portadores de Defi-
ciência Física, localizado
no bairro José de Alen-
car. O espaço seria des-
tinado à construção da
sede da entidade. No en-
tanto, atualmente, o que
se observa é uma área
abandonada, coberta
pelo mato, com estrutu-
ras de concreto inacaba-
das e paredes danificadas
por atos de vandalismo.

Segundo relatos de
moradores da região, que
preferem não se identific-
ar por receio de represálias,
o local se transformou em
ponto para consumo de
drogas, práticas sexuais
e esconderijo de crimino-
sos. Informações obti-
das pela reportagem in-
dicam que o terreno foi
doado ainda na primeira
gestão do ex-prefeito Dr.
Laércio Ribeiro, há mais de

duas décadas. Desde en-
tão, a obra não foi con-
cluída, gerando indig-
nação e insegurança na
comunidade.

Moradores solicitam

que as autoridades do
Executivo e do Legislati-
vo realizem uma aval-
iação da situação e
busquem alternativas
para garantir mais seg-

urança no local. A área
doada, segundo a comu-
nidade, está situada no fi-
nal de uma rua sem saí-
da, o que favorece a mov-
imentação restrita e difi-

culta a vigilância. Próxi-
mo ao terreno, há ainda
um estabelecimento uti-
lizado para a realização de
festas e eventos.

A reportagem per-

manece à disposição das
autoridades competentes
e da entidade beneficia-
da pela doação para
eventuais esclarecimen-
tos ou posicionamentos.

Gilson Elói
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JOÃO MONLEVADE
- O acesso ao bairro Tan-
quinho II tem chamado
a atenção há anos pela
necessidade de melho-
rias. As ruas foram pavi-
mentadas com bloquetes
durante a gestão do
prefeito Laércio Ribeiro
e do vice-prefeito Fabrí-
cio Lopes. O Celeste
atendeu aos pedidos das
famílias residentes in-
úmeras vezes, e diver-
sas publicações destac-
aram a necessidade de
atenção ao local.

As fotos que mostra-
vam a dura realidade en-
frentada pelos moradores
- no período chuvoso,
com lama e buracos; e
na seca, com poeira -
cessaram no primeiro
mandato de Laércio e
Fabrício, quando, após
20 anos de espera, a co-
munidade finalmente re-
cebeu as melhorias tão
aguardadas. A solução
desse antigo problema
trouxe satisfação às pes-
soas que possuem
residência no Tanquinho

Moradores do Tanquinho II reivindicam
novas melhorias no acesso ao Bairro

Fotos: Gilson Elói

II, com agradecimentos
direcionados aos dois ad-
ministradores, atualmente
reeleitos na cidade.

Agora, uma nova
reivindicação surge por
parte dos moradores à
administração municipal.
Os pedidos se referem à
entrada do Tanquinho II,
próximo às margens da
BR-381. O local, que
possivelmente faz parte
do traçado de respons-
abilidade do DNIT, apre-
senta diversos buracos
próximos uns dos out-
ros. A situação coloca
em risco motoristas que
trafegam pela rodovia e
seguem em direção à en-
trada do bairro, pois, ao
saírem da BR, são
obrigados a desviar dos
buracos no acesso. Essa
manobra pode provocar
acidentes, como colisões
traseiras, já que muitos
veículos precisam acio-
nar os freios brusca-
mente para evitar danos,
colocando em risco out-
ros automóveis e até
caminhões que transi-

tam logo atrás.
Os moradores solicit-

aram a presença da re-
portagem para registrar
o atual estado do local.
Mesmo cientes de que
parte da área pode ser de
competência do DNIT,
eles pedem uma inter-
venção das autoridades
junto ao órgão para mel-
horar o acesso.

Outro ponto de preo-
cupação relatado é em
relação às carcaças de
veículos abandonadas
nas esquinas das ruas e
na entrada do bairro. Os
moradores temem que
esses veículos, deixados
por empresas ou partic-
ulares, sirvam de cria-
douro para o mosquito
transmissor da dengue.
Em muitos casos, os fer-
ros-velhos acumulam
poças de água parada.
Além disso, há um entu-
pimento próximo ao abri-
go de ônibus, onde se
observa o acúmulo de
água escura, agravando
ainda mais o risco à
saúde pública.
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Vereador Zuza do Socorro
quer garantir merenda

também no recesso escolar
JOÃO MONLEVADE

- Boa notícia para as
famílias de João Monle-
vade! O vereador Zuza
do Socorro (Avante)
propôs um projeto que
pode garantir comida na
mesa das crianças mes-
mo durante as férias es-
colares. O Anteprojeto de
Lei nº 06/2025, aprova-
do pela Câmara, cria o
Programa Merenda nas
Férias. A ideia é distri-
buir cestas básicas ou
um cartão-alimentação
para as famílias de alun-
os da rede municipal que
vivem em situação de
vulnerabilidade.

Todo mundo sabe que
a merenda escolar é fun-
damental para muitas cri-
anças. Em diversas ca-
sas, a refeição servida na
escola é a principal do
dia. Mas quando che-

gam as férias, essa ali-
mentação garantida
some, e muita criança
fica sem o que comer.

O projeto de Zuza
quer acabar com esse
problema. A ideia é sim-
ples: a Prefeitura pode
fornecer cestas de ali-
mentos ou um cartão
com saldo para que as
famílias comprem comi-
da durante o recesso es-
colar. Dessa forma, a
criançada continua bem
alimentada e com ener-
gia para brincar, crescer
e se desenvolver.

"Muitas crianças de-
pendem da merenda da
escola para ter uma ali-
mentação digna. Com
esse programa, querem-
os garantir que elas con-
tinuem bem nutridas
mesmo nas férias", disse
Zuza do Socorro.

O anteprojeto já pas-
sou na Câmara, mas ain-
da precisa ser analisado
pela Prefeitura. Agora,
cabe ao Executivo trans-
formar a ideia em um
Projeto de Lei oficial e
colocá-lo em prática.
Se aprovado e sancio-
nado,  o programa
poderá se tornar uma
grande vitória para as
famílias mais necessi-
tadas da cidade.

A proposta está alin-
hada com iniciativas na-
cionais de combate à
fome, como o Programa
Nacional de Alimentação
Escolar (PNAE), e for-
talece o papel do municí-
pio na promoção social.

Agora é esperar que a
Prefeitura dê andamento
à ideia e garanta esse
direito básico para as cri-
anças de João Monlevade.

Gilson Elói
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Arquitetura e o Feminino:
Um Tributo aos Espaços que

Acolhem e Inspiram as Mulheres
Neste Dia Internacio-

nal da Mulher, celebra-
mos as mulheres em
toda sua força, sensibil-
idade e criatividade. Cel-
ebramos suas conquis-
tas, suas histórias e, aci-
ma de tudo, os espaços
que acolhem suas jorna-
das e sonhos. Porque a
arquitetura, assim como
as mulheres, tem a ca-
pacidade única de transformar, proteger e inspirar.

Os ambientes que habitamos não são apenas espaços físicos; eles carregam
significados profundos. Para as mulheres, esses espaços são, muitas vezes,
refúgios de inspiração e acolhimento. Dentro de casa, cada ambiente pode con-
tar uma história. A cozinha, por exemplo, deixa de ser apenas um local de preparo
de refeições para se transformar no coração da casa, onde conversas se desen-
rolam, receitas são passadas de geração em geração e momentos de afeto se
tornam memórias eternas.

Os quartos, com sua atmosfera de intimidade, refletem a essência da mulher
que ali descansa, sonha e planeja. São santuários de calma, decorados com
cores, texturas e objetos que traduzem personalidades únicas. As salas, por
outro lado, ganham vida como locais de encontro, de celebração e de troca,
adaptando-se à versatilidade de cada mulher. E os banheiros? Esses espaços
muitas vezes negligenciados podem ser verdadeiros refúgios de autocuidado,
onde cada detalhe, da luz suave às plantas decorativas, convida à pausa e ao
relaxamento tão merecidos.

Mas os espaços que acolhem as mulheres não se limitam ao lar. Nas cidades,
a arquitetura desempenha um papel crucial em criar ambientes que não apenas
protejam, mas também inspirem e empoderem. Parques seguros, ruas ilumina-
das, praças convidativas e espaços de convivência bem planejados são exemp-
los de como o design urbano pode transmitir uma mensagem clara: "Você
pertence a este lugar. Você é valorizada aqui."

Pensar na arquitetura para o feminino é um gesto de respeito, empatia e
celebração. É entender que os espaços têm o poder de impactar emoções, de
promover bem-estar e de reforçar o senso de pertencimento. É criar lugares que
acolham as mulheres em todas as suas facetas: profissionais, mães, amigas,
sonhadoras. Lugares que inspirem criatividade, resiliência e autoestima.

Neste Dia das Mulheres, que cada canto projetado seja uma homenagem ao
papel essencial das mulheres no mundo. Que os espaços que habitamos - de
nossas casas aos locais públicos - continuem refletindo o respeito, o amor e a
admiração que temos por elas. Porque os ambientes não apenas acolhem; eles
falam, inspiram e cuidam. E nada é mais poderoso do que um espaço que celebra
o feminino em sua essência.

Por: Brenda Grealsi

Presidente Fernando
Linhares quer reforma

administrativa no Legislativo
JOÃO MONLEVADE

- Com o objetivo de apri-
morar a estrutura da
Casa Legislativa e mel-
horar a qualidade dos
serviços prestados à pop-
ulação, o presidente da
Casa, Fernando Linhares
(Podemos) já estuda a
viabilidade para uma re-
forma administrativa na
Câmara Municipal de
João Monlevade. De
acordo com Linhares, as
medidas propostas
visam modernizar a
gestão da Casa e garan-
tir maior transparência e
eficiência com o serviço
público.

Entre as principais
ações da reforma estão
a reestruturação e ade-
quação do regimento in-
terno com a atualização
para simplificar e ade-
quar os processos legis-
lativos, a criação de um
código de ética e disci-
plina voltado para os
vereadores e servidores.

Além disso, a reforma
também vai contemplar
a revisão do plano de
cargos e progressão na
carreira, com o objetivo
de valorizar os servi-
dores da Casa. Fernan-
do Linhares ainda endos-
sou que estão previstas
as adequações à Lei Ger-
al de Proteção de Dados
(LGPD) e à Lei de Aces-

so à Informação (LAI),
reforçando o com-
promisso com a
transparência e a pro-
teção de dados pessoais
dos cidadãos.

O presidente Fernan-
do Linhares destacou
que a reforma é mais um
passo para a moderniza-
ção da instituição. "Esta-
mos implementando es-
sas mudanças para ga-
rantir que nossa Câmara
esteja cada vez mais alin-
hada às necessidades da

população e aos princí-
pios da gestão pública
responsável. Essa refor-
ma representa um grande
passo rumo a uma
gestão mais eficiente,
transparente e respon-
sável".

Para que a reforma
administrativa ocorra,
Linhares ressaltou que es-
pera contar com a colab-
oração dos colegas vere-
adores e dos servidores
da Casa para apontar as
mudanças necessárias.

Divulgação
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MARIANA - A cidade de Mariana re-
cebeu, entre os dias 7 e 9 de março, a
Internacional Chaoyang Estrada Real
2025, uma das principais competições de
mountain bike do Brasil. O evento reuniu
1.800 atletas de alto nível, que enfrent-
aram desafios técnicos nas modalidades
XCC (Cross-Country Short Track), XCO
(Cross-Country Olímpico) e XCM
(Cross-Country Maratona).

Representando João Monlevade, o atle-
ta Maycon Costa (foto), brilhou na com-
petição, conquistando três pódios ao lon-
go do evento. Ele garantiu o 2º lugar no
XCC, o 2º lugar no XCO - tornando-se
vice-campeão da modalidade olímpica - e
o 5º lugar no XCM, encerrando o fim de
semana com um desempenho excepcional.

"Foi um final de semana de muito es-
forço e superação. Estar em uma prova
desse nível me motiva ainda mais para os
próximos desafios", destacou Maycon.

A Internacional Chaoyang Estrada Real é
conhecida pelo percurso desafiador e pela
presença de grandes nomes do mountain bike
nacional e internacional. A edição de 2025
reafirmou o evento como um dos mais im-
portantes do calendário esportivo brasileiro.

Com esses resultados, Maycon Costa
segue sua temporada, mirando novas con-
quistas ao longo do ano.

Maycon Costa conquista três pódios na Internacional
Chaoyang 2025 e é vice-campeão no XCO

Divulgação
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Acúmulo de lixo na Avenida
Armando Fajardo gera

reclamações e preocupações
no Bairro Loanda

JOÃO MONLEVADE - A ausência de lixeiras na Avenida Ar-
mando Fajardo, nas proximidades do Supermercado Ibirapuera,
no bairro Loanda, tem transformado o local em um ponto de
descarte irregular de lixo. Sacolas pretas contendo resíduos di-
versos acumulam-se, causando transtornos aos clientes do su-
permercado, especialmente na área externa destinada à alimen-
tação, onde o mau cheiro é evidente.

De acordo com denúncias de moradores que preferem não se
identificar, parte desse lixo é descartada em horários inadequados,
possivelmente até pelo próprio estabelecimento. Essa prática teria
incentivado residentes próximos a também depositarem seus resídu-
os domésticos no local, ampliando o acúmulo de sacolas no canteiro
central que divide as pistas de subida e descida da avenida. Os
reclamantes solicitam aos fiscais da Prefeitura e responsáveis por
esse tipo de serviço a providência de um contêiner para se colocar
os lixos, evitando ficarem acumulados na rua até o caminhão

Moradores cobram limpeza e desentupimento de bueiro na Rua
Suassuí, no bairro Palmares e retirada de entulhos no passeio da
Rua Alameda Dinamarquesa, bairro Cruzeiro Celeste.

Pedidos da comunidade
local aos Secretários

Gustavo Maciel e Marcão
Fotos: Gilson Elói
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Sheila Fátima Cruz Santos,
31 anos, é a escolhida
da Semana e embeleza
a Coluna Celeste

Vamos conhecer um pouco mais da beleza Celeste
desta semana! Sheila Santos tem 31 anos, trabalha
como secretária em um posto de saúde e se destaca
não apenas pela simpatia, mas também pelo foco
em seus objetivos.

Sua cor preferida é o rosa e o perfume que não
pode faltar no dia a dia é o Liz. Sheila está cursan-
do a faculdade de Fisioterapia e sonha em se tornar
uma referência na área. Determinada, ela afirma
que seu maior foco no momento é concluir a gradu-
ação e se especializar.

Apaixonada pela leitura, conta que tem se
dedicado a livros sobre saúde. Seu preferido no
momento é O Atlas de Anatomia Humana, que
considera fundamental para seus estudos e sua
futura carreira.

A nota 10, ela dedica com carinho aos pais, seu
maior exemplo de amor e apoio. O que mais admira
no ser humano é a capacidade de adaptação, uma
qualidade que, segundo ela, é essencial para super-
ar desafios.

Quando questionada sobre a nota zero, Sheila sur-
preende com sua resposta:

"Não aplico nota zero a ninguém. Acredito que
todos nós estamos buscando a nossa nota 10 todos
os dias, ou pelo menos tentando, dentro da nossa
realidade."

E para fechar, ela compartilha sua frase preferi-
da, que traduz bem seu jeito de ser e encarar a vida:

"Ainda há tempo de viver uma realidade que
parece impossível. A oportunidade nasce com seu
novo dia. Levante-se e não se limite, acredite!"
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Parabéns, Sophia!
No dia 20 de março, a pequena Sophia Luz

completou 2 anos, trazendo ainda mais alegria
e brilho para a vida de seus pais, a Arquiteta
Brenda Grealsi e o Analista de SGI Clínice San-
tos. Para celebrar essa fase cheia de energia,
Sophia já demonstra seu espírito aventureiro e
participou da 4ª  Edição da Corrida e Caminha-
da Ninguém Segura Essa Mulher, em João
Monlevade. Que sua caminhada pela vida seja
sempre repleta de sorrisos, descobertas e con-
quistas. Feliz aniversário, Sophia!

Amiga de décadas,
Antiga colega de Jornalismo...
Viviane Oliveira (Câmara de Monlevade).
Aniversariante de 22 de Fevereiro.
Parabéns!!!

Celebrando
a Beleza!

A profissional Vivian Catarino, aparece recebendo
uma premiação do Conselho Nacional dos Profis-
sionais da Beleza, na cidade de Contagem. Após
ser agraciada ela não se conteve transbordando
gratidão em ser reconhecida como Terapeuta
Capilar Integrativa. " É uma honra, cada momento
de trabalho duro valeu a pena e essa conquista é
dedicada a todos que me apoiaram nessa jornada.
Vamos juntos continuar brilhando"!, disse.
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Operação do contrato de concessão da BR-381, no trecho
entre Belo Horizonte e Governador Valadares. A concessão

beneficiará diretamente 21 municípios mineiros
O Governo de Minas tem reforçado seu compromisso com a mel-

horia da infraestrutura rodoviária no estado. Nesta quinta-feira (20/
3), o vice-governador Mateus Simões esteve em Uberaba, no Triân-
gulo Mineiro, para acompanhar o início da operação da BR-262, agora
sob administração da concessionária Way-262.

A BR-262, também chamada de Rota do Zebu, conecta Betim a Uberaba
e passa por 20 municípios mineiros. Sendo um dos principais corredores
logísticos do estado, a rodovia desempenha um papel estratégico no trans-
porte da produção agropecuária, especialmente na região conhecida pela
pecuária de corte e pelo aprimoramento genético do gado zebu.

Com o início da operação da via, a concessionária responsável lançou
um plano de cem dias para promover melhorias imediatas ao longo dos
438,9 quilômetros sob sua gestão. A área de cobertura abrange cerca de 4,4
milhões de habitantes e recebe um fluxo diário estimado de 74 mil veículos.

Durante a solenidade de apresentação do plano, o secretário de
Estado de Infraestrutura, Mobilidade e Parcerias (Seinfra), Pedro
Bruno, esteve presente, reforçando o compromisso do governo es-
tadual com o desenvolvimento da malha viária.

Infraestrutura e intervenções
O contrato prevê obras significativas, incluindo a duplicação de

44,3 quilômetros de pista, a adição de 168,8 quilômetros de novas
faixas e a construção de 3,63 quilômetros de vias marginais. Além
disso, haverá a readequação de dois trechos considerados críticos.

A infraestrutura da rodovia também será ampliada com a construção de
dez viadutos, uma passagem subterrânea, 17 passarelas para pedestres,
uma rampa de escape e um Ponto de Parada e Descanso para motoristas.

Outras melhorias previstas no projeto incluem a instalação de cem
pontos de ônibus, 17 barreiras antirruído, nove reservatórios para
contenção de produtos perigosos e três passagens de fauna, ga-
rantindo maior segurança viária e preservação ambiental.

Investimentos e impacto econômico
A concessionária pretende investir R$ 8,5 bilhões ao longo dos 30

anos de concessão. Desse total, R$ 4,4 bilhões serão destinados a
obras e melhorias na infraestrutura, enquanto R$ 4,1 bilhões serão
aplicados na operação da rodovia e no atendimento aos usuários.
Estima-se que essas iniciativas possam gerar mais de 62 mil empregos
diretos e indiretos ao longo do trecho concedido.

Avanços no programa Provias
Em agosto de 2024, o vice-governador Mateus Simões confirmou

a continuidade das obras de pavimentação na MGC-455, trecho que
conecta a ponte do Rio Cabaçal a Campo Florido. A extensão da obra,
de 53,04 quilômetros, será fundamental para a ligação entre Uberlân-
dia e Campo Florido, além de facilitar o acesso à BR-262. O investi-
mento previsto para essa etapa é de aproximadamente R$ 200 mil-
hões. Essas ações fazem parte do Provias, um dos maiores programas
de infraestrutura rodoviária de Minas Gerais nos últimos anos.

Compromisso com as rodovias mineiras
O Governo de Minas tem acompanhado de perto as melhorias nas

rodovias federais que cruzam o estado. Em fevereiro, o governador
Romeu Zema esteve em Belo Oriente, no Vale do Rio Doce, para a
apresentação do plano de ação referente aos primeiros cem dias de
operação do contrato de concessão da BR-381, no trecho entre Belo
Horizonte e Governador Valadares. A concessão beneficiará direta-
mente 21 municípios mineiros.

Além disso, no início deste mês, o governador acompanhou em

Contagem, na Região Metropolitana de Belo Horizonte, o início das operações da Via Cristais, empresa
que administrará a BR-040 no trecho de quase 600 quilômetros entre Belo Horizonte e Cristalina (GO).
Durante o encontro com representantes da concessionária, Zema reafirmou o compromisso do Estado
em apoiar a execução das melhorias planejadas.

Divulgação


